
Presidente da Firjan 
é contra a moratória 

por Jorge Freitas 
do Rio 

O presidente da Federa-
ção das Indústrias do Esta-
do do Rio (Firjan), Arthur 
João Donato, disse ontem 
que o Brasil precisa nego-
ciar melhores condições de 
prazo e juros para paga-
mento da dívida externa, 
caso contrário não terá co-
mo saldar seus compromis-
sos com os credores inter-
nacionais e deixará de rea-
lizar pagamentos, sem a 
necessidade de declarar 
formalmente a "morató-
ria". 

"Eu sou contra a morató-
ria. Sou favorável à nego-
ciação firme por posições  

favoráveis de juros e pra-
zos para que possamos re-
duzir a remessa de recur-
sos para o exterior aos 
níveis de 2,5% do PIB. Não 
será pela moratória que 
nós resolveremos este pro-
blema, mas será porque 
não se pode tirar água da 
pedra", afirmou. Donato 
considerou que o dese-
quilíbrio verificado nos úl-
timos meses na balança co-
mercial, com reflexos nos 
níveis das reservas cam-
biais brasileiras, não deve-
rá prevalecer para o próxi-
mo ano. "Com isso, 2,5% do 
PIB representará um valor 
nominal crescente futura-
mente", disse. 


